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RESUMO
Desde o boom da internet, muito tem se falado da integração tecnologia e 
escola, as novas metodologias do aprendizado são provas disto, o avanço 
da robótica, integrações lúdicas, o faça você mesmo é umas das melhores 
práticas no ensino-aprendizagem, porém, com o avanço da pandemia e 
necessidade de isolamento social, foi notório o despreparo do Estado, todos 
foram obrigados a aprender do zero, sem prévia formação e quando a tinha, 
era de forma falha. Docentes se viram jogados numa situação de pressão 
por todos os lados, tendo que lidar com sua saúde mental, por vezes afetada, 
jornada de trabalho sobrecarregada, necessidade de material tecnológico 
e novas aplicações surgindo diariamente para a sala de aula, foram e são 
heróis do ensino, mas, que não se repita mais os erros de dantes e que a 
evolução do ensino mediado por tecnologias também carregue consigo, a 
formação que todos merecem. O trabalho desenvolveu-se por meio de pes-
quisa bibliográfica, foi necessário fazer um levantamento de teorias acerca 
de fontes concernentes à temática de estudo publicadas em livros e artigos, 
além de documentos legítimos disponibilizados na internet.
Palavras-chave: Ensino-Aprendizagem, Docência, Isolamento Social, 
Tecnologia, Saúde Mental



ISBN 978-65-86901-50-4

10.46943/VII.CONEDU.2021.02.013Escola em tempos de conexões
Volume 2

258

CAPA EXPEDIENTE COMITÊ 
EDITORIAL SUMÁRIO

INTRODUÇÃO

O século XXI trouxe transmutações consideradas para a coletividade, 
com diversas mudanças em todas as grandezas do homem. O avanço 
da tecnologia é algo sublime e irrevogável, modificando como a 

sociedade se organiza e os mais diversos tipos de relacionamento humano. 
Este colossal de mudanças é perceptível quando observamos as tecnologias 
digitais tão dominantes atualmente.

Segundo Perrenoud (2000),

as escolas não podem mais ignorar o que se passa no mundo, 
que o desenvolvimento de novas tecnologias da informa-
ção e da comunicação transforma espetacularmente não só 
como se comunicar, mas também, a forma de trabalhar, de 
decidir e de pensar. (PERRENOUD, 2000, p.125)

Como disse Paiva (2002, p. 7), “uma escola que não recorra, ou melhor, 
que não integre os novos meios informáticos, corre o risco de se tornar 
obsoleta”. A inserção das novas tecnologias na escola não está associada 
apenas com mudanças tecnológicas, mas também sociais. Conforme salienta 
Perrenoud (2000),

formar para as novas tecnologias é formar o julgamento, o 
senso crítico, o pensamento hipotético e dedutivo, as faculda-
des de observação e de pesquisa, a imaginação, a capacidade 
de memorizar e classificar, a leitura e a análise de textos e 
de imagens, a representação de redes, e de procedimentos e 
de estratégias de comunicação. (PERRENOUD, 2000, p.128)

As tecnologias digitais minimizaram a tamanha relevância dos conta-
tos físicos. Quando pensamos no todo da produção de saber, percebemos 
que essa fronteira inexiste, a tecnologia ligou todos os estudiosos, produ-
tores de conteúdo e receptores em uma só localização, as redes. A presença 
abundante de recursos e métodos tecnológicos, demonstra o quão transfor-
mou-se as atividades diárias dos indivíduos em sociedade.

Consoante a evolução do homem, a necessidade de ajuste quanto ao 
meio, fez com que este começasse a criar tanto a língua, como meios de fazer 
contas, vestimentas, locais para repouso, instrumentos para caça, a roda, as 
cidades para a reunião dos povos; assim, o desenvolvimento tanto social 
quanto cultural alavancou-se até o que vemos hoje com as tecnologias.
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As mudanças advindas com a pandemia do Covid-19 foram impactan-
tes seja no setor educacional, seja no tecnológico, percebeu-se a busca por 
produtos que pudessem sanar as questões envoltas no que se refere o con-
texto de distanciamento social, levando não só professores, como alunos á 
se adaptarem as novas formas de metodologias educacionais.

A situação expôs ainda mais as mazelas educacionais, já que 25,7% 
da população brasileira não possui acesso à internet impulsionando as 
disparidades socioeconômicas do país e como também em um contexto 
internacional. Claro que nenhum profissional, professor ou não, estava pre-
parado para lidar com as dificuldades surgidas, no entanto, barreiras no 
desenvolvimento de aulas remotas nos leva, a visualizar a má alocação do 
investimento educacional, bem como a falta de políticas efetivas de forma-
ção e valorização docente.

Docentes que antes não possuíam contato algum ou até mesmo básico 
com as tecnologias educacionais, necessitaram desenvolver melhor sua 
forma de dar aula, planejando-as em conjunto com seus coordenadores 
pedagógicos, em um compasso de aprendizado diário, tendo que lidar com 
problemas de conexão e engajamento dos alunos à distância.

O professor neste novo contexto, percebeu que deve estar participando 
e mediando o processo de conhecimento, apropriando-se das inovações, 
porém, dependendo da formação do mesmo, pode existir problemáticas, 
como cita Martins (2011, p. 65), [...] “ser professor em uma sociedade glo-
balizada significa mais que transmissão de conteúdo. Faz-se necessário 
construir habilidades e competências para atuar num mundo recheado de 
tecnologias, privilegiando práticas transformadoras [...]”

Dunwill (2016), afirma que os avanços das tecnologias continuam 
mudando e transformando o método de ensino e a configuração do pro-
cesso de aprendizagem. Neste contexto, algumas metodologias surgem com 
o objetivo de integrar e estabelecer relações transversais entre os conteú-
dos e as disciplinas.

METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS)

No campo exploratório, a pesquisa utilizou-se de fontes bibliográficas. 
Em se tratando da revisão bibliográfica, a pesquisa contou com levanta-
mento de dados a respeito a Docência mediada por tecnologias num período 
pandêmico, em que foi necessário fazer um levantamento de teorias acerca 
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de fontes concernentes à temática de estudo publicadas em livros e artigos, 
além de em estarem documentos legítimos disponibilizados na internet.

REFERENCIAL TEÓRICO

Isolamento social é o ato de separar um indivíduo ou um grupo, do con-
vívio com o restante da sociedade (BRASIL, Escola 2020). Podendo ser tanto 
voluntário quanto por meio do uso de força. O Isolamento social que come-
çou em março de 2020 em todo o mundo, ocorreu devido a incidência da 
Pandemia, sendo algo forçado, involuntário, devido uma grande emergência 
em saúde, devido as altas taxas de contágio.

De acordo com o Ministério da Educação, a Educação a distância pode 
ser considerada como,

a modalidade educacional na qual alunos e professores 
estão separados física ou temporalmente e por isso, faz-se 
necessária a utilização de meios e tecnologias de informa-
ção e comunicação. Essa modalidade é regulada por uma 
legislação específica e pode ser implantada na educação 
básica e na educação superior. (MEC, 2018)

Conforme o afirmado por Sahb (2016), as tecnologias digitais vêm 
numa crescente popularização e expansão, mesmo com a grande desigual-
dade sociais e as questões problemáticas advindas da política e problemas 
econômicos.

Para Rodrigues Junior (2014, p. 2): “[...] atualmente temos diversas 
mídias educacionais, o grande desafio é saber utilizá-las de modo eficiente 
e permitir que elas contribuam, de modo mais decisivo, para aperfeiçoar as 
práticas pedagógicas”

Enquanto que Bottentuit Junior (2010, p. 30) afirma que, “é necessário 
que a escola ofereça as condições básicas no que tange as tecnologias e os 
professores estejam formados e dispostos a criar metodologias de utiliza-
ção das TIC e da Internet em sala de aula”, fato este que ficou bastante em 
evidência.

Percebeu-se a falta de materiais e manejo avançado seja do alunado, 
seja de parte dos profissionais da educação, “um dos principais entraves para 
a utilização destas é a falta de conhecimento e domínio dessas tecnologias 
por grande parte dos professores”, informam Leite e Ribeiro (2012, p.177).

Porém, conforme observado, este boom do ensino hibrido também 
trouxe aspectos positivos, como podemos perceber nos escritos de Lemos 
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(2004, p. 19), quando reitera que “as novas tecnologias de comunicação e 
informação estão reconfigurando os espaços urbanos, bem como as práticas 
sociais destes mesmos espaços”, ressalto que bem mais evidente nos dias 
atuais, assim, torna-se mais evidente ainda a evolução humana, como cons-
tata Sampaio e Leite (1999),

[...] ao transformar, ao longo do tempo, as formas de pro-
duzir e reproduzir os meios de sua própria sobrevivência, 
o ser humano modificou também suas relações humanas e 
com a natureza. As tecnologias que criou – desde a roda até 
o computador – geraram transformações na maneira de se 
comunicar, produzindo meios de comunicação cada vez mais 
complexos (SAMPAIO e LEITE, 1999, p. 13).

O surgimento de um novo tipo de sociedade tecnológica é determinado 
principalmente pelos avanços das tecnologias digitais de comunicação e 
informação e pela microeletrônica. (KENSKI, p.22). Assim, constata-se que 
o contexto de isolamento e necessidade de comunicação, gerou uma certa 
evolução.

Fato relevante está implícito ao nos depararmos com a pesquisa apre-
sentada pelo IBG (2021), quando afirma que 12,6 milhões de domicílios 
ainda não tinham internet. Os motivos apontados foram falta de interesse 
(32,9%), serviço de acesso caro (26,2%) e o fato de nenhum morador saber 
usar a internet (25,7%).

Conforme o pensamento de Neira (2016): Educação e Tecnologia cami-
nham juntas, mas unir as duas é uma tarefa que exige preparo do professor 
dentro e fora da sala de aula. Ao mesmo tempo em que oferece desafios 
e oportunidades, o ambiente digital pode tornar-se um empecilho para o 
aprendizado quando mal usado (NEIRA, 2016 p. 04).

Enquanto Neira (2016) defende que por vezes o ambiente digital pode 
tornar-se emprecilho se mal usado, Quintas Mendes e outros autores, ao 
contrário do que se pensava, pode:

Apresentar uma coloração socioemocional muito forte, em 
muitos aspectos não inferiores à comunicação face-a-face, 
sendo bastante favorável à criação de comunidades de 
aprendizagens com relações sociais fortes e desempenhos 
de tarefa comparáveis à comunicação presencial. (QUINTAS-
MENDES et al, 2010, p. 258)

Segundo Mizukami, há uma necessidade de rever o modelo de forma-
ção, pois “não se pode exigir que docentes realizem em suas aulas o que não 
veem aplicado na própria formação” (MIZUKAMI, 2002, p. 39).
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Por fim, segundo Garofalo (2020),

Professores e estudantes têm aprendido, com mudanças, em 
que a lousa é a tela do computador, anotações se misturam 
em esferas impressas e digitais, as cadeiras da sala de aula 
e os estudantes não são mais no mesmo espaço, tudo isso 
incorporando há ambientes únicos de aprendizagem digital 
(GAROFALO, 2020)

A Lei nº 9394/96- Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional- 
LDBEN (BRASIL, 1996) no artigo 62 trata dos tipos e modalidades dos cursos 
de formação inicial de professores, desse modo expresso:

Art. 62. A formação de docentes para atuar na educação 
básica far-se-á em nível superior, em curso de licenciatura, 
de graduação plena, em universidades e institutos superio-
res de educação, admitida, como formação mínima para o 
exercício do magistério na educação infantil e nos 5 (cinco) 
primeiros anos do ensino fundamental, a oferecida em nível 
médio na modalidade normal. (Redação dada pela Lei nº 
12.796, de 2013)
1º A União, o Distrito Federal, os Estados e os Municípios, em 
regime de colaboração, deverão promover a formação inicial, 
a continuada e a capacitação dos profissionais de magisté-
rio. (Incluído pela Lei nº 12.056, de 2009).
[...] § 3º A formação inicial de profissionais de magistério 
dará preferência ao ensino presencial, subsidiariamente 
fazendo uso de recursos e tecnologias de educação a distân-
cia. (Incluído pela Lei nº 12.056, de 2009).
4º A União, o Distrito Federal, os Estados e os Municípios 
adotarão mecanismos facilitadores de acesso e permanên-
cia em cursos de formação de docentes em nível superior 
para atuar na educação básica pública. (Incluído pela Lei nº 
12.796, de 2013).

Analisando o artigo, observa-se que a LDBEN 9394/96 se empenha 
para obter um maior desenvolvimento na preparação da formação superior 
dos professores, indicando direções no que cerne o processo de formação 
inicial à continuada presencialmente, porém, podendo ocorrer de forma não 
presencial com o uso de tecnologia.

Formar professores para a utilização da tecnologia educacional segundo 
Valente e Almeida (1997, p. 08) requer:

[...] condições para que ele construa conhecimento sobre as 
técnicas computacionais, entenda por que e como integrar o 
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computador na sua prática pedagógica e seja capaz de supe-
rar barreiras de ordem administrativa e pedagógica.

Por fim, Kenski (1998, p. 61), reforça que:

Favoráveis ou não, é chegado o momento em que nós, 
profissionais da educação, que temos o conhecimento e a 
informação como nossas matérias-primas, enfrentarmos os 
desafios oriundos das novas tecnologias. Esses enfrenta-
mentos não significam a adesão incondicional ou a oposição 
radical ao ambiente eletrônico, mas, ao contrário, significam 
criticamente conhecê-los para saber de suas vantagens e 
desvantagens, de seus riscos e possibilidades, para transfor-
má-los em ferramentas e parceiros em alguns momentos e 
dispensá-los em outros instantes.

Moran, Masetto e Behrens (2000, p. 27) afirmam que:

As tecnologias nos ajudam a realizar o que já fazemos ou 
desejamos. Se somos pessoas abertas, elas nos ajudam a 
ampliar a nossa comunicação; se somos fechados, ajudam a 
nos controlar mais. Se temos propostas inovadoras, facilitam 
a mudança.

A inclusão de ferramentas tecnológicas no dia a dia dos docentes, 
necessita de maior preparação, tempo e planejamento claro para que se 
executem as atividades pedagógicas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Conhecer o contexto político, histórico e social é necessário no desen-
volvimento e promoção de práticas formativas e processos educacionais. O 
Estado deve prover o desenvolvimento educacional metodológico, apoiando 
a criação e aprovação de novas políticas públicas.

Inicialmente percebeu-se que o ensino fora abdicado e à medida que 
o tempo penalizava estudantes que aprofundava ainda mais o problema 
da evasão escolar, o ensino EaD aumentava em 50% suas matrículas em 
seus mais diversos cursos, o que ora foi visto como preconceito, hoje é uma 
realidade e uma quebra de paradigma que tende a solucionar gargalos no 
ensino.

Como tratado nas questões introdutórias e referencial a tecnologia 
permitiu a retomada das atividades profissionais, acadêmicas e escolares 
em castas da sociedade ou regiões mas encontrando seu impasse frente 
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as questões sociais dos menos favorecidos economicamente ou geografica-
mente, mas a mesma não o pode ser tratada como um meio segregador e 
sim um canal que utilizando o aparato Estatal, que pode reavaliar sua atua-
ção no período pandêmico e corrigi-los, tende a alcançar esses que são hoje 
excluídos sendo um agente de integração e disseminação de conhecimento 
e cultura.

Por diversas vezes, na escola há somente um computador, este agindo 
como substituto de material didático, ou seja, a escola apenas alterou o 
instrumento, mas os métodos de ensino e de aprendizagem permanecem 
iguais, repetindo-se para memorizar-se, impedindo que o discente pon-
dere e intervenha. Neste contexto, é possível afirmar que modernizou-se tal 
recurso, mas sem desprender-se de práticas pedagógicas menos recentes. 
Kenski (1998, p. 60) argumenta que:

As velozes transformações tecnológicas da atualidade 
impõem novos ritmos e dimensões à tarefa de ensinar e 
aprender. É preciso que se esteja em permanente estado de 
aprendizagem e de adaptação ao novo. Não existe mais a 
possibilidade de considerar-se alguém totalmente formado, 
independentemente do grau de escolarização alcançado.

A falta de formação docente também é algo que impactou diretamente 
os professores neste contexto pandêmico, muitos não tinham sequer o 
conhecimento básico do manejo de tecnologias, algo, que pode ser conside-
rado uma falha do Estado, até mesmo o fato de não disponibilizar tabletes e 
computadores em tempo hábil para o desenvolvimento das aulas.

É notório que a questão trabalhosa que a tecnologia se tornou dentro 
do contexto educacional. É também sabido que todos usamos celulares e 
computadores no dia a dia, mas de fato, nem todo mundo o utilizava para 
esta área pedagógica, ainda que entendêssemos a importância deste ins-
trumento para o desenvolvimento do ensino-aprendizagem, ainda há muita 
resistência ao seu uso de maneira integral, não agindo de forma mais afetiva 
no que cerne a atualização dos docentes quanto ao uso dos aparelhos tec-
nológicos em sala com maior frequência e variedade.

Ao se descortinar e perceber que mesmo de forma não organizada 
inicialmente, tal acontecimento impulsionou tanto o Estado, quanto os 
docentes á se aprimorarem, criando ambientes únicos de ensino e de certa 
forma, evoluindo o contexto de ensino-aprendizagem.

Ressalta-se também que após a pandemia, ocorrerá um momento 
de readaptação, acerca da sala de aula física x sala de aula virtual, pois 
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ocorreram mutações tanto do linguajar, como nas formas de expressão e 
relacionamento. Segundo Kenski (2004),

Estudantes e professores tornam-se desincorporados nas 
escolas virtuais. Suas presenças precisam ser recuperadas 
por meio de novas linguagens, que os representem e os iden-
tifiquem para todos os demais. Linguagens que harmonizem 
as propostas disciplinares, reincorporem virtualmente seus 
autores e criem um clima de comunicação, sintonia e agre-
gação entre os participantes de um mesmo curso. (KENSKI, 
2004, p. 67)

De fato, o professor não será apenas aquele que derrama o que sabe, 
mas será um mediador e aprendiz, como Gadotti (2002), afirma que “deixará 
de ser um lecionador para ser um organizador do conhecimento, um media-
dor do conhecimento, um aprendiz permanente, um construtor de sentidos, 
um cooperador e, sobretudo, um organizador de aprendizagem”.

Porém, esse novo tipo de formação, a tecnológica, não deve enterrar por 
completo a formação antes aprendida, nem dos antigos paradigmas, mas 
sim, unir estes para que se incorporem e desenvolvam novas concepções. 
Oliveira Netto (2005, p.125) manifesta-se da seguinte maneira:

Dentro desta perspectiva, a formação dos educadores deve 
favorecer uma reflexão sobre a relação entre teoria e prática 
e propiciar a experimentação de novas técnicas pedagó-
gicas. Isso não significa jogar fora as velhas práticas, mas, 
sim apropriar-se das novas para promover a transformação 
necessária.

Outro ponto bastante presente nas salas de aula hibridas, foi a desigual-
dade digital, Segundo Mendes et al(2006, p.14) a “expressão desigualdade 
digital vem sendo empregada para indicar falhas no provimento pelos 
governos de acesso universal a serviços de formação e comunicação, indis-
tintamente a todos os cidadãos”. Os governos falharam até certo ponto neste 
quesito e também na oferta de formação adequada.

A educação quando se apresenta de forma hibrida, traz inúmeras chan-
ces de aprendizado, pois tem várias formas de desenvolver o saber, seja 
presencialmente, seja online, realizando uma troca significativa de saber 
entre docente e discentes (BACICH; TANZI NETO; TREVISANI, 2015). O ensino 
híbrido apresenta-se em acordo a figura abaixo (Figura 1)
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Figura 1 – Característica do Ensino Híbrido

Fonte: BACICH; TANZI NETO; TREVISANI, 2015, p. 24.

O ensino híbrido apresenta-se sempre como uma ferramenta estra-
tégica no que cerne a utilização de recursos tecnológicos, tanto em sala 
quanto no exterior desta, acompanhando cada discente em seu ritmo de 
aprendizado e disposição. (SILVA, 2018; RODRIGUES, 2016).

Corroborando com esses resultados, Castro et al. (2015) afirmam que a 
tecnologia apresenta-se como uma ferramenta importante para um desen-
volvimento estratégico de ensino interativo, fazendo com que ocorra uma 
construção única e com diversas perspectivas, todos participando ativa e 
passivamente do processo de ensino-aprendizagem.

Também se constatou que o ensino hibrido desencadeou um maior 
estresse para os profissionais da educação, como apresenta a ilustração 
abaixo:
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Figura 2 – Ilustração dos Excessos do Home Office

Fonte: Groeland – A vida é Crônica

Pesquisa realizada pela Nova Escola apresentou números alarman-
tes quando pensado na questão da saúde mental deste profissional, 72% 
apresentaram problemáticas, seja manifestada em ansiedade, estresse e até 
mesmo depressão. Fato também evidenciado pela falta de investimento do 
poder público em salários justos e horários de trabalho flexíveis, de acordo 
com estudo da OCDE (Organização para Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico), o professor brasileiro possui uma maior carga horária compa-
rado ao resto do mundo.

De fato, a saúde mental não só dos professores, como de toda a popu-
lação brasileira sofreu durante o período de vida hibrida, segundo pesquisa 
feita pelo site Poder 360, houve uma piora em 38%, todo este contexto 
demonstra o quão dificultoso foi este período, sem contar o declínio econô-
mico, os professores e todos os brasileiros foram e são verdadeiros heróis.
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Figura 3 – Saúde Mental na Pandemia

Fonte: Poder 360

A pesquisa da Nova Era também apresentou respostas dadas por pro-
fessores entrevistados em diferentes regiões do país sobre a experiência de 
estar trabalhando remotamente, assim, apresentam-se da seguinte maneira:

Figura 4 – Como os Professores Avaliam a Experiência do Ensino Remoto

Fonte: Pesquisa Nova Escola/CNN
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Tal questão demonstra que 33% dos docentes viram esse período como 
razoável, enquanto 30% aponta como ruim ou péssima e 27% veem este 
momento como boa, porém, algo alarmante é que somente 5% apontaram 
nota 9 e 10 para o ensino remoto, demonstrando o alto nível de stress que 
sentiram durante o ensino hibrido.

Muito disso se deve á necessidade de adaptação com este modelo, o 
retorno quase nulo dos discentes em consonância com as inúmeras cobran-
ças por resultado rápido e alto, a maior proximidade com a família, o que 
ocasionou maior demanda, além, claro, das consequências da falta de capa-
citação voltada para as novas tecnologias do aprendizado; como positivo, 
apresenta-se este novo nicho de reinvenção, criatividade e troca, a flexi-
bilidade de carga horária, foi algo positivo destacado na pesquisa pelos 
professores.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A flexibilidade promovida pelas tecnologias deve ser notada pelo 
Estado afim deste reunir instituições e entidades, pesquisadores, gestores 
e membros da sociedade civil a elaborarem politicas publicas que resultará 
na democratização do ensino e ao tempo em que os profissionais devem ser 
capacitados e instruídos para um melhor aproveitamento desses meios na 
busca de promover em sinergia um desenvolvimento como um todo da edu-
cação brasileira, melhorando seus indicadores em todos os seus níveis, o que 
resultara por consequência a alavancagem de índices sociais e econômicos.

Não se contesta que fora do ambiente EaD, que ficavam quase que 
restrita a algumas graduações e pós, as tecnologias hoje implementadas e 
amplamente utilizadas, no passado foram inauguradas de forma tímida o que 
é compreensível visto a necessidade de um período de adaptação, ficando à 
mercê de uma instituição entusiasta dessas plataformas e do interesse polí-
tico o que consequentemente resultaria no seu pouco aproveitamento se 
comparado ao seu volume de conhecimento transmitidos atualmente onde 
todos estão inseridos de forma completa ou hibrida e assim subsistindo.

Com a retomada das atividades sociais, econômicas e acadêmicas, o 
interesse em aprimorar e destinar recursos deve ser tratado como priori-
dade pelos representantes da sociedade e por todos aqueles que ocupam 
cargos no que tange a educação do país, afim de que não se comprometa o 
processo de aquisição de conhecimento, trabalhando de forma preventiva 
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e ordeira além de privilegiar a inclusão dos que por adversidades das mais 
variadas não tiveram seu direito ao ensino correspondido.

Por fim, conforme aponta Fiorentini e Miorim (1990, p.6):

Ao aluno deve ser dado o direito de aprender. Não um 
“aprender” mecânico, repetitivo, de fazer sem saber o que 
faz e porque faz. Muito menos um “aprender” que se esvazia 
em brincadeiras. Mas um aprender significativo, do qual o 
aluno participe raciocinando, compreendendo, reelaborando 
o saber historicamente produzido e superando, assim, sua 
visão ingênua, fragmentada e parcial da realidade.

Nesse sentido, a conclusão que chegamos é que a interação aluno-pro-
fessor deve ser mantida a qualquer custo, respeitando as limitações dos 
envolvidos, mas sempre almejando o fim maior, a transferência de saber e 
troca entre partes, conforme Moraes (2002, p. 203) que diz que “em qualquer 
situação de aprendizagem, a interação entre os participantes é de extrema 
importância. É por meio das interações que se torna possível a troca de 
experiências, o estabelecimento de parcerias e a cooperação”
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